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O PÁGINA UM analisou a mortalidade total em cada um dos 38 municípios 
portugueses entre as semanas 13 e 21; ou seja, grosso modo, nos dois primeiros
meses da Primavera. Alguns concelhos parecem ter sido varridos por um 
desastre. Mas ninguém estuda as causas. A Direcção-Geral da Saúde dá mais 
atenção à varíola dos macacos do que a apurar a raiz de uma Primavera 
funesta.

Nunca a Primavera foi tão fúnebre em Portugal. Apesar da pandemia da covid-19
estar já em fase endémica – e numa altura em que o Governo decidiu intensificar
o programa de vacinação contra esta doença com a quarta dose –, nunca como 
agora as agências funerárias de vastas regiões do país tiveram tanta actividade ao
longo dos meses de Abril e Maio.
De acordo com a análise detalhada do PÁGINA UM aos dados disponíveis do 
Sistema de Informação dos Certificados de Óbito (SICO), este ano a mortalidade 
total no país cresceu 16% entre o início da semana 13 (28 de Março) e o fim da 
semana 21 (29 de Maio) face à média do período homólogo dos cinco anos 
anteriores à pandemia (2015-2019).
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Segundo os registos por concelho do SICO, o número total de óbitos nos 308 
municípios portugueses neste período atingiu, este ano, os 21.263, o que 
contrasta com as 17.698 mortes no período homólogo do ano passado – que 
tragicamente “beneficiou” da mortandade dos dois primeiros de 2021 – e com as 
20.987 mortes em 2020, que integra a primeira fase da pandemia da covid-19 
em Portugal. No período de 2015-2019, a média foi de 18.306 óbitos,
Mas esse aumento, já de si significativo à escala nacional, não ocorreu de forma 
uniforme.
Analisando a situação individual de cada município, os cenários são muito mais 
preocupantes em determinadas regiões, sobretudo no Minho, em algumas partes
do interior das regiões Norte e Centro, no Baixo Alentejo, no Algarve e nos 
Açores. Detectaram-se mesmo três municípios onde a mortalidade nas semanas 
de 13 a 21 de 2022 mais do que duplicou quando comparada com a média do 
período homólogo no período 2015-2019: Calheta (+118%), Monforte (+107%), 
Alvito (103%). Caso se considere o período 2017-2021, para integrar os dois anos
de pandemia, a situação não se altera muito.



Variação da mortalidade total nas semanas 13-21 de 2022 face à média do 
período homólogo de 2015-2019. Fonte: SICO. Mapa: ©João Cláudio Martins.

Praticamente todos os concelhos com maiores incrementos são rurais – e, 
portanto, com menor quantidade e qualidade de serviços e assistência médica, 
como se pode observar naqueles que, além dos três já mencionados, registaram 
aumentos superiores a 50% em comparação com o período 2015-2019: Santana 
(95%), Terras de Bouro (83%), Miranda do Corvo (80%), Vizela, Reguengos de 



Monsaraz e Alcoutim (75% cada), Vila Franca do Campo (72%), Pinhel (70%), 
Mira (64%), Almodôvar (60%), Sousel (59%), Nordeste (57%), Tabuaço (55%), 
Alpiarça e Estremoz (53%, ambos), Alandroal (52%), Vale de Cambra e Sabrosa 
(51% ambos).
No entanto, também alguns importantes concelhos, mais urbanos, 
contabilizaram acréscimos significativos, como Ponte de Lima (acréscimo de 
43%, decorrente de 106 óbitos em 2022 em confronto com 74 óbitos em média 
no período homólogo de 2015-2019), Viseu (41%; 224 vs. 158), Portimão (38%; 
141 vs. 102), Beja (36%; 111 vs. 81), Póvoa de Varzim (35%; 110 vs. 81), Maia 
(35%; 216 vs. 160) e Oeiras (31%; 332 vs. 253).
Os cinco mais populosos municípios de Portugal apresentaram situações quase 
semelhantes, com excepção do Porto. No caso de Lisboa – que, além de ser o 
concelho mais povoado, tem uma população bastante idosa – registou-se um 
acréscimo de 12%, ligeiramente abaixo da média nacional, mas mesmo assim um
aumento absoluto de 138 óbitos (1.247 este ano vs. 1.109 no período de 2015-
2019).
Sintra, por sua vez, contabilizou um acréscimo de 15%, com 546 óbitos este ano 
que confrontam com 477 em média no período 2015-2019. Mais a norte, Vila 
Nova de Gaia – o terceiro concelho com mais habitantes – registou uma subida 
de 22% na mortalidade total (519 vs. 426). Cascais – o quinto concelho mais 
povoado de Portugal – teve um aumento em linha com a média (16%), 
decorrente dos 382 óbitos que comparam com os 330 em média no período 
2015-2019.
O município do Porto, o quarto município mais populoso, acaba por ser, de entre
os concelhos urbanos, uma feliz excepção. Entre as semanas 13 e 21 contou 484 
óbitos, somente mais cinco do que a média no período de 2015-2019, o que 
resultou num aumento de apenas 1%. 
Contudo, se os dados concelhios mostram que, durante a presente Primavera, 
houve um agravamento da mortalidade muito significativo e bastante 
preocupante em vastas regiões do país, também causa admiração que se 
encontrem 77 concelhos com uma redução, por vezes significativa, o que mostra 
assim realidades distintas e não a existência de factores abrangentes que 
atingem todo o país por igual.
Quais são os motivos? Ninguém sabe. Nem estuda.



Aparentemente, o excesso de mortalidade em Portugal está para ficar, de forma 
indefinida, sobretudo se não se quiser colocar a hipótese de se estar perante 
disfunções do Serviço Nacional de Saúde e de que os acréscimos de óbitos são 
efeitos secundários da estratégia governamental em secundarizar as outras 
doenças em tempos de pandemia.
Entretanto, a Direcção-Geral da Saúde considera mais relevante um 
acompanhamento diário da situação da varíola dos macacos – que ainda não 
causou qualquer fatalidade –, e nem autoriza que outros façam o trabalho por si.
Recorde-se que o PÁGINA UM já solicitou à DGS o acesso aos dados em bruto 
do SICO, o que foi recusado. Espera-se, neste contexto, uma decisão do Tribunal 
Administrativo de Lisboa para que se possa apurar as causas desta Primavera 
funesta.
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